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ESTAMPAS

o ministro Am�pj[o Iomaz
Ao ouvir e reflectir sobre as sóbrias mas precisas afirma

ções feitas pelo senhor ministro da Armada almirante Américo
Tomaz, no solene seto da entrega do valioso caça-minas ou,
melhor escrito draga-minas, pois essa é a sua missão específica,
pelo governo dos Estados Unidos conforme o programa. de
ajuda míÍtu�, assombra-nos não só a eloquência. tnarinheira que
dimana desse discurso mas, einde, o espírito de austera supe
rioridede que o assinala. O senhor Ministro da Marinha essu

miu, em todos os tempos, a responsabilidede de fazer do «Zero
Naval» uma esquadrilha de
naves próprias para a guerra,
submetidas a treinos de pre
paração que trensiormou as

suas equipagens em prodígios
de discipline, O oficial modes
to soube ser enérgico nas ho
ras mais tenebrosas e a es

quadra nova, Il soma dessas
esquadrilhas, é, apreciada lá.
fora e constitui, sem dúvida,
a base .d« nossa cooperação,
no decorrer de tantos' anos,
com os gigante� alimentados
pelo poderio incondicionado
da Inglaterra e dos Estados
Unidos.
Discurso meleâve] mas va

lente, tocou todas as fibras
que sabem ser as que o nosso

patriotismo exige, mas sem

exageros, entes colocando o

povo ante a grandeza dos sa

crifícios assumidos pela Ar
mada Nacionel Portuguese,
coisa muito distinta do câos
em que imergiram todos os

assuntos a ela referentes.

o . [onJunto: marinha mep[ante
Simultâ.neamente, ao abrigo

das economias feitas nos paí
ses nórdicos, em especial a

Grã-Bretsnhe, a Bélgica e a

Holanda, accionou o Fundo
da Marinha Mercante e o

'consórcio das Irotss das di
versas Companhias, eplicedo»
às distints s necessidades da.
economia metropolitana e ul
tremerina, converteu-se em

látego que despertou dii sua

ruinosa inércia V;frlores coagi
dos por dificuldades aparen
tes. Os paquetes de alto e mé
dio bordo apareceram no Te
jo: os pesqueiros e os baca
lhoeiros e o almirante Amé
rico Tomaz, sempre modesto
e reservado, surgiu até que as

responsabilidades o obrigavam
El pedir a outros depertamen
tos do Governo auxílio que
sempre encontrou para a sua

concepção de armada e mari
nha úteis e de ágil apronta-
mento.

Assim podemos ir até
Américas, em especial as

Centro e Sul.

A sepie�a�e �as aflrmaiUs
Após a solene entrega: do

«Ponta: Delgada» à bandeira
portuguese, o ministro senhor
almirante Américo Tomás sa

lientou, em palavras cheias de
bom-senso e equilíbrio, o valor
da nova udidade recebida dos
Estados Unidos e a confusão
irdelizmente com existência
na Europa Ocidental, de tão
extrema e temerosa oscilação
que mais se diría esperar-se

(Continua na 2.8 página)
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LI e :6quei em luta aberta
comigo mesmo por veri
:6car o desprezo dessa

simpática aldeia para com a

música popular de tão belas
tradições.
Quando, há um ano, nes

tas próprias colunas fiz alu
são ao desprezo que essa a]-'
deia vota às bandas popula-

às
do

res, convenci-me que não era

em vão que tinha ido a ter
reiro falar do assunto.

E consubstanciou-me essa

ideia o facto, para mim muito
consolador, de ter recebido da
própria Junta de Freguesia
da aldeia os parabéns pela
minha intromissão no assun
to musical em questão; isSo
prova que da parte dos repre
sentantes do povo se deseja que
a música pelos acordes duma
banda dê brilho e realce às
festas da sua aldeia.
Mas o que, há porventura

em' bastidores a obstar que o

povo seja satisfeito em obter
a música de que gosta?
Francamente, ao ler nova

mente o programa das festas
e nele voltar-se ao mesmo

campo de ausência de uma

banda, é uma negação abso
luta de falta de gosto da mú
sica viva, palpitante, entu
siasta - aquela mUSIca que
fala directamente à alma de
todos que a ouvem.

Não sou filho dessa aldeia
mas queiram crer todos es

bons cachopenses que se o

fosse defenderia com todas as

armas ao meu alcance a co

laboração da banda de músi
ca nas festas de agora.
Por mim, calo-me, vencido

pela força oculta que maneja
o retrocesso musical da minha
Pátria.
Ta v ira, 9-9-953.

Pedl'v de heitas

Dr. Àntero Cabral

Tem passado alguns dias
na nossa província o antigo
Governador Civil do Algar
ve e nosso prezado amigo sr.

Dr. Antero Cabral.

Por
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cês Ju in, a contribuição
alemã é absolutamente

indispensável para a seguran
ça da al íançj, atlântica. E
.acrescen tou: E preciso resol
ver o problema alemão por
que há necessidade das divi-
sões alemãs.

'

\

A S p�t."lndas ,vdd.mfa'i.s, di:� r igrram novo corrvrte a

Rússia para uma confe
rência de mrn istros dos Es
trangeiros na Suíça, em mea

dos de Outubro, para discus
são das eleições alemãs e do

.

tratado de paz com, a Austria.

¡¡:;stá de novo em toco o

L problema de Trieste. Os
governos de Roma .e de

Be1.grado acusam-se mutua
mente.'A Jugoslávia refere-se
a provocações ao passo que a

Itália argumenta que as' me

didas de precaução' que tomou
são absolutamente justificadas.

() Conselho de le€urança
das Nações Unidas re

geítou por cinco' votos
contra quatro e duas absten
'çôes a proposta do grupo
asiático-africano para que o

caso de' Marrocos fosse ins
crito na ordem do dia. A
U. �. S. S. votou pela pro
posta.

Indiscutível vitv.·ia dos cris
tãos-democratas de Ade
nauer e inso:6smável der

rota dos comunistas, eis as

caracte . Istas das eleições fede
rais na Alemana onde o povo
concorreu às urnas em m e ssa

superior à das eleições de
1949.

Imparcial

Impõe-se, porventura,
uma necessária reforma

COM
vivo interesse acompanhei a série de artigos que este

semanário publicou referente a uma pretensa reforma do

- d�'f:;;í:�b:l���,;¡:�::� I:���::��?��:��::������·]
tas colunas expus a mírrha opos-
ta maneira .de ver; exposição que, parece, não teria ernperzado
a ideia exposta e assaz defendida?'

Depois, novas reformas das gamas musicais aparecem a

terreiro e, francamente. quanto mais empunhasse o binóculo
para ver melhor o resultado prático dessa douta ideia de refor-

,

mação, não fui capaz de vis
lumbrar, sequer, a mais pe
quena parcela da sua utilida
de para o campo popular da
música.
Dir-se-á que essa reforma

apenas versa o campo douto
ral e académico? Sim 1- aíir
ma-o o seu decidido e insis
tente autor.

Mas, e o povo? Essa alma
revolucionária que musical
mente também dá' tantas su

blimes lições aos eruditos?
Não merece ele ser defendido
para que não se lhe tire a me

lhor maneira de também po
der ser músico e lidar com es

sa divina Arte num campo _

mais acessível?
Não possuo eu os conheci

mentos doutorais do ilustre
autor da reforma em questão;
mas tenho a meu favor, e bem
alicerçados, o conhecimento
de cin coen ta

'

anos dedicados
ao estudo da universidade prá
rica da música do povo e para.
o povo.

Como tal, aparte a imodés
tia" é evidente que, dessa já
longa dedicação, alguns conhe
cimentos possua e, bem en

tendido, um tanto se me te,.
nham desenvolvido o raciocí
nio e a concepção de modo 'a

pode'! também - embora em

escala menor - discernir so-

bre música.
E assim, sem de modo al

gum pretender esgrimir com

tão catego rizado autor, sinto
todavia necessidade de, mesmo
do campo popular onde per
tenço e onde me encontro ple
namente à vontade, pedir vé
nia para também dizer algo
sobre as reformas musicais em

debate.
Desejaria poder irrterrogar

o s nossos valores em musico
[og ia, Não os de qualquer vila
provinciana; mas sim os crí
ticos e os Mestres de Lisboa,
Porto, Viseu, Coimbra, etc.,
que são onde residem de facto
e de direito os sábios que em

Portugal têm as honras ofi
ciais de acarinharem e defen
derem a cultura da música no

SeU mais acrisolado amor de
pro:6ssionais. E, se tanto pos-
'sível, nestas próprias colunas
ouvi-los a todos, E depois ••.
sim! Entrementes, por mim
direi: 1

A teoría - é ponto assente
- é o campo das possibilida
des; a prática, é a terrível ar
ma que destroi muitos sonhos
belos 1
O que o Ilustre doutor em

medicina - é a sua profissão
- nestas próprias colunas ex

pôs, aíigura-se-me ser uma

Informacões
,

Termina no dia 29 do cor

rente mês o prazo para o pa
,gamento da 2.a prestação da
-Conrríhuíçâo Industrial, Gru
pos A, B e C.,

•

Requere-se, durante o cor

rente mês de Setembro, o pa
gamento em 4 préstações das
contribuições e impostos.
Os que' já requereram nos

anos anteriores não n écessi
tam de renovar a petição.

Festa da Senhora da Saúde

Realiza-se hoje, conforme
noticiámos, a tradicional festa
em honra de Nossa Senhora
da Sa úde e de S. Luis, 110 pi
toresco e aprazível sitio da
Senhora da Saúde, conforme
o programa que já publicá-
mos.

t\nuôl

e Festas em Sto. Estêvão
mnzA aa tiLLSri f

A a ldeia de Santo Estêvão estará em festa nos dias
20 e 21 do corrente, com a realização da sua feira anual
e das suas tra
dicionais fes
tas da aldeia.

Os referi
dos festejos são
promovidos
pelo Centro de
:Recreio e Cul
tura Popular
da Casa do
Povo de San
to Estêvão.

Tud o se

prepara para
que as festas
se revistam do

I maior brilhantismo. Do programa apresentado sal ienta
mos a exibição ranchos folclóricos, fados e guitarradas,
canções portuguesas, ciclismo, provas desportivas, dancing
abrilhantado por excelentes orquestras de jazz, vistosas
iluminações eléctr:cas. Salientamos a exibição da famosa
acordeonista portuguesa Eugénia Lima, tão querida do
público de Santo Estêvão, e igualmente colabora na festa
a distinta artista algarvia Maria Eurídice, que faz parte
do elenco da Emissora Nacional e que brilhantes êxitos
tem alcançado.

Estamos certos que a feira e a festa levarão à típica
aldeia de Santo Estêvão algumas centenas de pessoas.

o Rancho Folclórico da Casa do Povo de Santo Uêvã�

Este número foi visado pela
D e I e ga ç ã o de C e n s u r a

fj Ji}. J!J�....

w;
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a quase quatro oitavas -,
ver-se-ia em cada grupo a

executar, junto a cada nota, a
variedade de letras elo alfabe-

,

to a marcar as várias oitavas.
Seria esta misturada leitura

de letras abrangendo vasto

espaço no heptagrarna - one

rando, em consequência, o pa
peI a gastar-se para a execu

ção de qualquer trecho - me

dida mais prática do que o

regime "actual P
',.

Por mim, creio que não I
Para o solfejo cria o douto

autor uns .vocábulos especiais'
para os sustenidos, bemóis,
duplos sustenidos, duplos be-

. móis e bequadro, a saber:
- sustenidos: doss, ress,

miss, fass, solss, lass, siss ¡ be
móis: dob, reb, mib, fab, solb,
lab, mib, sib; duplos susteni
dos; dost, rest,mist. fast, solet,
last, sist; duplos bemóis:
domb, remb, mimb, famb,
solmb; lamb, simb ¡ bequadro:
doq, req, miq, faq, sola, leq,
siq,

-

-

Fico atónico com esta híbri
da linguagem de vocabulos
onde a língua inglesa ponti
fica. ¡.¡fiss (tradução) - meni
na, lass - namorada" dost
segunda pessoa do presente
indicativo do verbo to do (You)
tu fazer, rest - descanso, ,Paz _

(é o que esta série de estran

geirismos está a pedir), mist
- névoa (que Deus a mande
para encobrir esta confusa lin
guagem), fast - jejury. (só nes
te estado se poderá beber tão
forte purgante musical), last
- ú-ltimo, lamb - cordeiro.
Ora, deixarem-se de pro

nunciar em linguagem bem
port'uguesa sílabas tão har
mónicas e de fácil dicção para
se encaixar' palavras tão arre-.

vesadas, é isto prático e útil ?
E depois de tão extensa es

planação deste sonho doura
do, eu fico sem saber que ru

mo devo tomar: se, quando o

seu autor sustenta os argu
mentos da sua tese; se, quan
do se apresenta' ao Marquês,
de nacionalidade espanhola,
intitulando-se de «doi?:.o» e,
n um arranque de afronta a

todos que sâo «musicalmente'
conservateiros , ecedemeiros ,

gazeteiros, revisteiros ou jor
naleiros, professeiros ou criti-'
queiros (que lindo espelho ?!...)
de Lisboa, Porto, Coimbra:
ou Algures», e se couraça com'
o seu «filosófico cinismo».
t um médico que fi si pró

prio dita esta sentença! I "

Loulé, 9-9-953
()edrv de freiras

688#4*2

() c o X I n h () ESTAMPAS Impõe-se, porventura,
Do SI', Manuel dos Prazeres Cas

tim recebemos o pedido de publi
cação do pre�elÍte artigo.

a lima e inicia o trabalho. Poucos
momentos passados, aparece o

patrão que, com espanto, fixa o

seu novo obreiro: - Mas então,
que vem a ser isso? - Isso quê,
patrão ? - Como consegue você
trabalhar assim com um pé no

ar e com a mão na vista?". -
/

Realmente, quando se chega a ofi
cial é um bocado dificil trabalhar
de meio oficial. Como vê, estou

paralítico do lado esquerdo II -
Pois a mirn convinha-me mais que
tosse paralitico da cintura para
baixo.

1\. história pode não ter piada
,

nenhuma. Como não tem piada,
em casos desta responsabilidade,
querer divertir o leitor com as mi
nhas estúpidas anedotas.
Para mim, o mal que enferma

Tavira é um mal muitíssimo pe
quena; apenas com a agravante

,

de que esse m�� e�tá assim.peque
nino em muttrasnnas coisae. E

querer enumerá-las, revelá-l�s;
esclarecê-las, é tarefa grande, 111-

grata, car-icata e ridí�u�a. Não. se
rei eu por tudo e mars um motivo.

No �ntanto, vou tentar concluir
o préstimo da minha anedota. \

Toda a gente sabe que UI11 dos
melhores negócio>! em Tavira são
as bombinhas de gasolina. Quem
me dera possuir um negócio des
ses!
Ora vejamos: Eu não sei quan

to gasta um indivíduo para mon
tar uma bomba. Sei, no entanto,
que precisa grandes predicados,
além de uma especial concepção
de local. licença, venda volumosa
e dispêndio de capital. Com todos
estes trunfos monta-se a bomba.
Na melhor das hipóteses, a bom

ba vende 6 mil litros de gasolina
por .ruês, isto é: 200 litros de ga
solina por dia, o que me parece
ser razoável bom negócio. O pro
pr-ietáuio da bomba terá que dis

-pender cerca de 26,000 escudos
por esta transacção, cujo lucro

r-espectivo são 1.200 escudos. O

proprietário que põe uma bomba
e que dispõe de 26.QOO escudos pa
ra o negócio, não é concerteza

quem vai aviar o freguês. Dos
1.200 escudos cabe arrecadar qual
quer coisa apreciável em benefí
cio do seu capital, dos riscos da.
bornba, outros utcnsilios e mer-'
cador-ias. O que lhe resta dispõe
para, poder pagar a um emprega
do. E pouco ... .Corno resolver o

caso? Fácilmente: chama-se um

pé coxinho. .. que sera na socíe-
,;

dade um paralítico I-Com uma so-

ciedade cheia de paralíticos podem
chover misericórdias.
Isto pode não parecer bem a

muita gente; mas para se ser

cristão não basta ir á missa. De
resto, eu, pará agradar a, toda a

gente, retiro o que disse e tam
bém entro na competição do pc
coxinho. No entanto, sempre que
ro dizer que esta gente inútil e

pacifica arrasa uma cidade.,.
arrasa uma nação ...

M. P.CasUm

G I L Ã O

SÉQUA
ViNHOS D� MfS�
Bons entre os melhores

Manuel Pires .Mateus

�",,��4B®�WW�,�·�&W¥W�,�--�..aæ"�..�..-=.a.aDBEQHE'm!aœ.._M .

I �.b.�9!il1'11111Íll1_G_I_O_�
que não

É prejuízo total a aquisição de relógio
seja .' de 'marca garantida!

Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta .. casa toma inteira responsabilidade em qual-

j
q_uer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

Continuação da 1.a página

onda revolucionéria de deso
ladas queimadas que o convic
to renascer de um modo de
viver cotiveniente para a paz
e seus beneiicios: Mas de que
serve a utópica ilusão? Tudo
indica que a perda da hege
monia euro-asiática, está a

ser o signo de uma idade de
trevas e de regressões. Poucos
siio os valores espiritueis in
tactos e nenhuma a reserva

de civilização a opor às - várias
demegogies que crepitam, aqui
e além, numa slastrente cir ...
cunierência, que tudo ameaça,
mesmo os mais ponderados
sistemas da arte de governar.

E, após' a entreg« do
«'Ponta Delgada», pequena más
ágil rocegedox de minas, o

nosso almirante demonstrou
que estava, não na posse de
inúteis fórmulas verbais, mas
sim no desejo de continuar a

honrar uma
- corporação de

marujos cuja divisa foi sem
pre: «conhecer o pexigo é flor
de portugueses» e, desconhe
cê-lo, vício de degenerados.

R he�emonia euro�eia
A hegemonia europeia tem

um longo processo, que come

ça na revolta visão do Baixo
Império e sua perda para, se

fechar em.Nepoleão I, que,
descendente dos últimos im

peradores da Grécia era, con

forme abundantemente de
monstra Laura [unot, duque
sa, de Ábrentes, em dez volu
mes de 'atroadoras memórias.

Depois... Mas deixemos os

galo-romanos. Nem todo o

mal está neles. Vem a era dos
germnrios, Com Roma apren
deram a difícil arte, de con

quistur, mas de cada v�z que
atravessavam as suas monta

nhas do Ren(:j, concluiam sem

pre por se esgotarem no tra

jecto e, em último apelo, vol
tarem, para a Rússia, a sua

ânsia de extermínio.
Bismarck, o chanceler de

ferro, viu que o perigo estava

dentro da Alemanha, na sua

arrogância nativa, na impos
sibilidede de encontrar maté
rias primas para uma indús
tria de guerra sem morder
na Rússia. Ele conhecera o

perriotismo especial desses po
vos, a custo contidos pelo ce

tro e coroa. do grão-duque de
Moscovia. E disse aos seus

computriotes : - «Nunca tocar

na Rússia, a sua estebilidade
é o nosso triunfo». Desde en

tão sempre, voltam, sempre

perdem e sempre arrastam o

Ocidente na miragem que ilu
diu o próprio Napoleão I e

até seu sobrinho, Na(Jo1eão III,
na guerra da Crimeia. Depois,
Moltke, Guilherme II e Hi
tler. Três conflagrações, três'
ruinas e, desgraç8damente, Il

ruina da classe média, do «pé
-de-meia», o desespero levado
às casas dos que têm sido as

grandes vítimas' dessas com

bustões internas e nelas su

cumbiram. A perda da hege
monia não vem de hoje, vem
de ontem e alcança o futuro.

Consiglieri Sá Pereira

uma necessária reforma

Continuação da 1.8 página

ideia há longos �nos amadu
recida no seu espírito e num

tema fascinante para ouvidos
de outros sonhadores em ses

sões de aspecto científico e s9
para ficar entre cientistas. E
um trabalho, em suma, de cer
to aspecta de exposição, so
mente, mas que tem, sem dú
vida alguma, o seu mérito

próprio.
Mas essa curiosa exposição

de um sonho teórico não de
verá -ca ír no campo prático.
sem primeiro se apurar da SUa

conveniência.
E assim, que vantagem nos

dá toda essa série de notas

constituidas por sílabas de sa

bor estrangeirado e de má
dicção?
O que se apura afinal de

toda essa confusão de rrigra
mas, hexagram as e heptagra
mas?
O que resulta da vantagem

em se traçar a cabeça da figu-
'ra da nota natural para a ele
var de meio tom quando o sis
tema actual dos acidentes re

solve todos os motivos das es

calas cromáticas do modo mais

prático? ,

Depois de tantos séculos de
experiência, para quê, agora,
alterar-se o que tão boa ,pro
va nos tem dado, as anotações
musicais?
Por ventura não teriam os

génios da música .dos séculos
XVIII e XIX encontrado o

vocabul
é río necessário e o con

veniente pen ta.grarna para le
garem à humanidade todo o

seu saber e, preenchido, um

Iugar em música clássica que
jamais poderá ser olvidado ¡-
Não teriam esses génios pro

duzido todo o vasto trabalho
das suas fertilíssimas fontes
por falta de descobertas de um
outro vocabulé rio e gamas mu
sicais que melhor lhes ditasse
as imagens da sua genial
criação?
Há necessidade de se acabar

com as claves de fá e dó para
Serem substituidas por letras
do alfabeto?
Que ganha 'a prática musi

cal vigente ern vez .de ler a

música em d uas claves, as

principais, lê-la numa só, mas
cheia de letras int�rcaladas a

distinguir as diversas oitavas
de toda a ex.tensão do instru
mento?
Un! cIarinete1- cuja extensão

vai do mi grave ao fá no quar
to espaço suplementar supe

rior, tocando no regime hep
tagrama grupos de semicol
cheias ou fusas com interva
los em toda a sua extensão ___: Rnun[ial no "PODO Rturuio'"

,J. A.PACHECO
TrlVIRFl

A. PACHECO

t!N 139wa1

APARTADO 13

Fábrices de moagem de
farinha espoãda e ramas

AI A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma: maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13

,

Ârrenda-se
Uma horta, no sítio de

Àmaro Gonçalves. Tratar com
Francisco Luís Palmeira-Luz
de Tàvira.

AZEIT·ONA
Arrenda-se, na fazenda do

falecido Tosé Soares, sítio da
Asseca - Tavira.

CARRO

O debate sobre a aflitiva situa

ção de Tavira, teve já uma satisfa
cão. E, além, disso, deu-nos o pra
zer. de ler alguns artigos interes
sautes no jornalzinho cá da terra.
E seria de eatimar que tivessem
continuação. Da discussão nasce a

luz. Muito verdade os conceitos do
Sr. Marco em «BalÕes de Oxigé
nio». N o prisma mil1ciânico, não
se fala mais nisao. Também não
estou em desacordo quando entra
no conceito da industrialização de
Tavira. Não conheço o Sr. Marco
mas pelo entusiasmo que demons
tra nas suas 'palavras vê-se que é
criatura de trabalho. Deve perten
cer ao grande número dos que
querem mas não podem! E diz
bem: Uma vida própria, certa,
ininterrupta! Fábricas... Fábri
cas onde se labore... Não pre
tendo estar em, desacordo. Tam
bém não quero arrefecei' esse en

tusiasmo com que os Ba'irr-íatas
Tavirenses empreenderam a sua

obra de ressurgimento... Todos
são poucos. Eu até não queria dar
indício de algum desalento que
em mim fica, ver que é preciso
tanto e quase-nada, ou nada, 'se
faz, se pode fazer, .

Aqui para nós: Já alguém pen
sou quais seriam as cidades con,su
mídoras, se a todas as cidades f'os
se dado um poder IndustrIal que,
pela nova lógica, bastasse para
cobrir as suas necessídades ?
Decerto que não. Já disse que

não pretendia desalentar, Preteri
do apenas pôr o alvo mais na vi
sibilidade e melhor alcance. Pre
tendo' apenas ajudar esse entu

siasmo.
Tavira, mercê- de uma serie .de

circunstâncias, édas cidades que
mais cedo sentiu o que as outras
hão-de sentir. Não. é ,su Tavira. E
talvez não seja só Portugal. É de
certo o mal de 'quase- todo o mun

do, em que todos os esforços' es
barram, pouco ou nada tr-iunf'a..
Vegeta-se. Cada um tem que ser

um Inventor, um fur-a ou, então,
um trapaça. Se lião tiver essa ge-
nica é um vencido. .

Os tempos 'têm as suas evolu

ções e devem lembrnr-se que no

tempo da guet.;ra, terI_Jpo em qU,E:)
tudo era cartsstmo, foi-nos possr
ve l fazer o cascó, para não dizer
um barco - o arrastão -, e teria
ido até ao fim se tudo continuas-
se caríssimo. Isto' deixa-me a li
berdade dê poder dizer, embora

-

com algumas reservas que «o ba
rato é a pior das crises». E a pro
pósito VO;l cOllta!;' um� anedot�.
Certo Industr-Ial, ttpo sovina,

com uma pequena oficina meta

lúrgica, tinha por hábito fazer-se
servir por oficiais competentes,
pagando-lhes corno meios oficiais.
A ronha era já. conhecida. Met�a
um auunciozí nho no jornal: «Mew'
oficial, precisa-se». O resto toda a

gente adívínha. .Esperava e esco

lhia entre os concorrente o que
melhor satisfaz ia. E como há 'sem-
pre um mais' necessttado, sempre
aparecía um' oficial a querer apro
veitar o lugarzinho. Certo dia, o

nosso homem esperava os concor

rentes de uma das suas habituais
inve>ltidas, Aparece um indivíduo
que lhe enche as medidas e ajus
tam o seu contrato. O homem apre
senta-se ao serviço p.o dia deter
minado. Ern face do patrão, este
determina-lhe o trabalho e desa
parece em bus(:a de olltros deve
res.
O nosso homem, oficial feito

�neio oficial, serena e paulatina- �ua J2uque fé.·ia, 4- e ()
mente, ripa de UllS óculos, com

I f S T A V I R A
um vidro foscopaI;a taparum dos'

I'
Te e one n.O -

olhos, põe uma mão na abotuadu-
hra do casaco, põe-se ao pé cox i- Ve,ndas por afmdo e a retal o

nho e com a ouü'a ,mão empunha ,,'
___

•

AS m· a·rea s Omega, Zenit�, tongines, Breitling,
" lissof, Corfebart, Rureus, �ergines,

Rmuria, �rgus, Bska, Uiergines, He�ines, Zinat, Re[op�, DOHB,
�ukei, Zulu, Hertig, �ulu Wate�, W�ite �lar, WateH, �oret, tin[oln,
Ampu, Caunu, LareM, Mila, Je[hinos, tanril, Jagus e Heloisa

De muar, com molas, ser

vindo para charrete e carga,
vende-se, em bom estado. Nes

ta Redacção se informa.
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Superstições li v .·u S

�evistôs Completou 53 anos de exis-e
.

tência este nosso prezado ca

marada, diário que se publica
na vetusta cídàde de Evora
sob a inteligente direcção do
sr, Joaquim dos Santos Reis.
Por tal moti \TO, endereça

mos a «Notíeias de Evora. as
nossas cordeais saudações e

fazemos votos pelas suas pros
peridades.

De 31 de Julho até 6 de Ou
tubro próximo, inclusivé, pas
sa a efectuar-se d iàr-iamen te os

chamados rápidos do Algar
ve, combóios n,"s 8011 e 8012,
entre Lisboa T. P. e Vila Real
de Santo António-Guadiana,
assim como as suas ligações
de e para Aljustrel e Lagos.
No período indicado dei

xam de efectuar-se entre Tu
nes e Lagos os cornbóios n.OI
9641 e 9626 com partida de
Tunes às 16,30 e de Lagos às

14,45, respectivamenre,

AniversáriosContinuação da 4.a página
Fazem auos :

as mulheres os pretos. Data
do início desta mania - qua
se tão antiga como a institui
ção das lotadas -

o enxame

de indivíduos de cor que per
correm a cidade a apregoar
jogo.
Sería um nunca acabar o

desfiat desta meada - que as

manias são quase tantas co

mo os jogadores: Há os que
por estas e aquejas: razões pre
ferem os números altos e, ain
da,

. os que:__ exactamente pe
las mesmas .razôes - só com

pram _os números baixos.
K quantos 'sonhos, quantas

esperanças ilusórias albergam
por vezes os compradores de
Jotarías. Certa casa da Baixa
é, desde há muitos anos, visi
tada todas ás semarias, pon
tualmente, por uma velhinha
que espera com o produto de
duas cautelas que' compra,
adquirir um automóvel que é
a grande ambição do. ún íco
neto. E com grande singeleza,
com &rande' irrgerruidade, ía
mos nós a dizer, repete sema

na a semana:

- Não foi ainda. Será. tal
vez para a próxima. Dê-me as

minhas cautelas ...
Pela. maneira como se diri

gem ao vendedor, este quase
conhece a situação financeira
do comprador. Há os que se

atafulham de jogo, muitos bi
lhetes ou meios bilhetes, úni
ca possibilidade de �aír duma
dificuldade grave. E diz-rios o

nosso informador.
.

-Chegamos a ter pena de
les, quando voltam na sema
na seguinte, com a mesrna

aplicação.
Outra opinião, muito arrei

gada entre os compradores �
que se não deve ver o número
antes de andar a roda - que
dá azar. Então .os cambistas,
conhecedores do seu ofício,
dãq o jogo�em pequenos enve

lopes ou a cautela dobrada,
com o número para dentro.
Já não há mania que lhes cau

se admiração ..•
Quem frequents os cambis

tas poderá contar centenas de
casos semelhantes, mãs o re

mate de tantas manias e cal is
tagens é sempre o mesmo - o

desapontamento de quem ten
do utilizado todos os meios
para chamar a sorte - só acu

mulou desilusões.
Mas, de qualquer modo, to

das as semanas a lotaria se

vende, e os modestos 6.000 nú
meros das primeiras extrac

ções- subira:t}l para muitíssimos
milhares. :£ um jogo modesto
- que raramente pode arrui
nar Ulna família - e que be
neficia. milhares de crianças e
velhos protegidos pela Casa
Pia e pela Santa. Casa da Mi-'
sericórdia, e que'talvez, de ou
tro modo,. se ,yjssem à volta
com a mais negra miséria.

Plateia - Com toda a regulari
dade conrlnuamos a receber esta
interessante r-evista cínematogrà
fica que marca um lugar de dea

taque no. meio cínéf'ilo.

Crónica - Continuamos a rece-.
'bel' também esta"magnifica revis
ta da actualidade que, dia a dia,
vai grangeando maior número. de
eímpatías dos seus leitores.

Mundo de Âventuras - Com as

suas separatas coloridas, os seus

con toe e as suas interessantes
aventuras, este semanário [uve-

.

nil tem alcançado aquela popula
ridade a que tent jus. Temos pre
sente o. seu último número.

Hoje - Srs. Camilo Arrie�as Pa
checo Cruz e Augusto. Fillpe dos
Santos,
Em 14 -D. Maria Luisa Marques

Teixeira d'Azevedo, D. Leopoldi
na da Cruz Frangolho Ventura e

menino Luis Manuel de Jesus Reis.
Em 15 - D. Maria da Conceição

Cruz Pires, D. Maria Firmina Mo
desto da Rosa, D. Alice Caldas Pe
dr-o, M." Maria da Piedade Viegas
Neto e srs. Alfredo Pinto Gomes,
Walter Óscar Fernandes Garra
na, Manuel Jo.aquim Domlngos
Barqueira e Júlio. Santos Concei-

ção. . .

Em 16 - MIe, Maria de Lourdes
.

de Mendonça e menina Maria Luí
sa da Trindade Mendo.nça.
Em 1'2 - D. Beatriz Cabrinha

Santos, menina Maria Luísa. Nas
cimento Real e srs. Francisco An
tónio. de Matos e Renato. das Cha-

gas Andrade Ferreira. .'

Em 18 - D. Maria do. Livramen
to Faleiro Chagas, D. Maria 'Cata

_

i-ína Santos Peres e sr. Eng. Os
.
valdo Baptista Bagarrão..
Em 19 - Menina Maria Manuela

Madeira Pires, D. Maria Fernanda
Pires Vicente Peres e D. Maria: Ja
nuàr-ía dos Reis Ribeiro.

Superstlções
Este artigo, que noutro lu

gar hoje damos à estampa, foi
transcrito, com a devida vé
nia, do «Diário' da Manhã>,
de 1 do corrente.ANÚNCIO

Monografias veterln6rias - A

importância dos antibióticos na

alimenlação dos suínos e aves
- É este o título dum folheto que
acabamos de receber, editado. pela

- Secção Veterinária da Sociedade
Comer-cial Crocker Delaforce & c.a

S.A.R.L., duma comunicação feita
à Conferência de Alimentação do
State College de Montana ..

Risota - Temos presente o n.v

39, de 5 do. corrente, desta hila
riante publicação, cujaTettura é
um excelente calmante para os

nervos arrazados.

No dia 16 do corrente e se

guintes, pelas 10 horas e na

rua Miguel Bombarda, desta
cidade, vão à praça os bens
arrolados para a massa falida
do comerciante André Aveli
no Véstía, que se compõem de
calçado, chapéus, sombrinhas
e outros artigos do seu ramo

de negócio, bem como o direi
to ao arrendamento da respec-
tiva loja.

-

O Administrador

José António dos Santos
O Síndico

Sebsstião Tindade da Franca

Nova baixa de preços
nas passagens
em 1.a classe

À C. P. r�duziu mais uma

vez' o preço dos bilhetes de 1."
classe das suas Tarifas de:
-Banhos
- Fins de semana
� Livretes quilométricos
- Grupos de excursíonístas,

desportivos, etc.
- Romarias, feiras, etc.

Partidas e ch�gadas

Encontra-se nesta cidade com

sua' esposa e filho, na propriedade
de seu primo, Eng. Joaquim Cí

pr-íano, 110 sítio de Vale Carangue
jo, o sr. António Jo.sé da Fonseca
e Silva, abastado proprietário na

Guiné Portuguesa, irmão. do sr.
Francisco Apolinário. da Fonseca
e Silva, functonàr-ío municipal.

- Foi à capital o sr. Tiago João
Rocío, funcionàrío municipal.
-'-Em passeio, foram de Automó

vel a Sevilha, donde já regressa
ram, os ars, Jo.ão. Higino Gonçal
ves de Campos, José de Oliveira e

Custódio Belarmino da Glória
Farrajota, nosaos prezados assl-.
nantes.

.

- Em serviço da Direcção Geral
dos Serviços Agrícolas, parti u pa-
ra Pias, Baixo Alentejo, o nosso

prezado. assinante sr. Manuel Gre- _,

gório Germano, podador diploma-
do da mesma Dh-ecção,
- Com sua família encontr-a-se

veraneando na sua quinta da Foz,
o nosso 'conterr-âneo e amigo sr.

Roque Luís Féria Ponce, chefe, da
Secretaria Judicial de Olhão. >

- Com sua familia fixou resi
dência na Conceição, o nosso con

rer-râneoe assinante sr. Pedro do
,Nascimento. Pícanço, conetr-utor

Civil, há anos residente em Al
justrel.

- Deu-nos o prazer da sua visi:
ta o nosso prezado amigo. e cola
borador, sr. Pedro de Freitas, re-

.

sidente no B:_y-reiro..
- Com sua espo!!a encoutra-ee

'

nesta cidade o nosso conterrâneo
e assiúante er. Capitão. Jos� Joa
quirnjá lbino. em ser-viço em Evora.

- Com sua esposa, retirou para
Lisboa o 110SS0 prezado. amigo e

assinante ar, Tenente António da
Roea Júnior.

Bem Viver - Acabamos de re

ceber mais um número desta ex

celente revista feminina de gran
de utilidade para a mulher e para
o lar, dirigida pela fulgurante pe
na da escritora Fernanda de Cas
tro.

"O lar do ComércioHViaje com comodidadePerdeu-se
Esta simpática instituição

de assistência particular aca

ba de organizar mais um. ex
celente sorteio com o fim de
angariar fundos para a cons

trução da Casa de Repouso
de «O Lar do Comércios, em

Catassol, que servirá para to
dos quantos na velhice, ne

cessitarem dum abrigo, quer
sejam patrões ou empregados.
Servirá para aqueles traba
lhadores portu gueses que Ía
bu tam no comércio ou na in-
dústria.

.

Todos deverão pois ajudar
esta instituição comprando
bilhetes para o grande sorteio
do Natal.

Aproveitando a redução que
a C. P. acaba de fazer no pre

ço das passagens em 1.a classe
de todas as suas tarifas espe
ciais.

Uma barraca de campismo
verde, entre o Cais da Praça
e a Rua José Pires Padinha,
no dia 28 de Agosto.
Gratifica-se a quem a en

tregar nesta Redação.
VENDE-SE

Um prédIo, com chave na

mão, na Rua 4 de Outubro,
. n.

° 18, nesta cidade, composto
de rés do chão com 10 divi
sões, quintal, 2 poços e 2 Str
-mazéns con tfgu

ó

s que servem

de garagem, também com quin- .

tal. Quem pretender dirija-se
a Maria do. Rosário Frango
lho, Rua Lourenço Pires Tá
vora, 18_1.° - Almada.

A Santa Casa da Miseri
córdia de Moncarapacho faz
público que aceita propostas
em carta fechada, até ao dia
20 do corrente, para arrenda
mento duma sua propriedade
denominada «Ped�'as d'EI
-Rei», freguesia de Santiago,
concelho de Tavira, que cons

ta de terras de semear, de se-.

queiro e regadio, diferentes e

numerosas árvores de fruto e

com habitação com todas as
comodidades, em condições que
serão expostas na Secretaría
da mesma Santa Casa.

'VENDEM-SE'HORTF\
Potes para azeite, prensas,

etc. Quem pretender dirija-se
ao lagar do falecido Francisco
Domingues Furrado, em Esrí
raman tens.

Arrenda-se, na Quinta da
Murteira (entre Alfandanga
e Livramento).
Tratar na referida Quinta

com os seus proprietários.Doente
Praia de Monte Gordo ArmazémJá há dias que se encontra doen-

to o nosso. prezado. amigo sr. An- -,

tónio Carlos Marques Trindade,
despachante da Alfandega e pro
prietário nesta cidade.
Fazemos votos pelas suas rápi

das melhoras.

CASEIROTalhão com 616 m2
e planta

elaborada pelos técnicos' que
prepararam O plano de urba
nização daquela praia, já apro
vado e em condições de cons

truir imediatamente. vende-se.
Nesta Redacção se informa.

Àrrenda-se, serve para ga
rage. Rua Borda d'Agua da
Asseca,62.
Trata Capitão GaIvão, Rua

Roque Féria, 77.

Precisa-se. P e s s o a séria.
Nesta Redacção se irrforrna.

Necrologia
Júlio Sancho

No. dia 3 do cot-rente, faleceu
em Loulé o sr. Sebastião. Mendes
Go.rdinho, pro.prietário, de 86 anos
de idade, viúvo, natural daquela
vila, pai da sr." D, Maria das Do.- .

res Vairinhos de Freitas, espo.s'a
do. nosso. prezado. alll.igo. e co.labo.
rador

_

sr. Pedro de Freitas, fun
cio.nário. da C. P., apo.l:!eutado., e
escrito.r al�arvio, que se d,es�o�,
cou proposltadamente 110 Barrei
ro. a fh?-J de assistir ao funeral que
se reahzo.u em Loulé na tarde de
4 do co.rrente.

.

Á família enlutada endereça
mos sentidos pêsames.

Médico-Radiologista
RADIOD IAGN Ó STIC O-TO
MOQRAFIA -TRATAMENTOS
ELECTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etê.

Abençoadas manias, supersti
ções e calistagens, que tanto
bem semeiam à sua vol ta. Precisa-se de caseiro que te

nha bastante prática.
Dirigir a António Costa Es

tevens - Castro Marim.
ea

1.

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca
O «Povo Algarvio» vende-se

em TavÍra na Tabacaria
Santos.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368NAMORADO?

Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido. Pomar, arrenda -se 1.050 CONTOS EM

DOIS PRÉMIOS GRANDES
da extracção desta semana distribuídos aos balcões da

DeUcioso em aroma e paladar De laranjeiras, tangerinei
ras e limoeiros, no síti¿ de
Bela-Curral, freguesia de Pe
chão, concelho de Olhão. Tra
tar com Herdeiros de Joaquim
Viegas da Quinta, Rua da
Liberdade,72 - Olhão.

Sempre o me�mo tipo e a mesma quali
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado CASA SORTEDA

1.0 Prémio, 27536-1000 contos; 3.° Prémio, 27560-50 contos
Dois bilhetes com a marca da Casa da Sorte

Na pr ó dma Sexta-feira realiza-se a 2.a Lotaria Popular
de Setembro: 1000 contos num bilhete por 100$00;

100 contos num décimo por 10$od
A lotaria que, por menor preço, habilita aos habituais

Prémios Grandes'- Bilhetes e fracções à venda na

CASA DA SORTE

" N rl M O R r\ DO"
VENDE-SEé a marca registad_a da firmaJ.t\.Pacheco, de Olhão

Uma horta com pomar de
diversas qualidades e casas de
moradia, no sítio do

< Brejo,
Luz de Tavira.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Gago, residente no

referido �ítio ..

l\venida da República; 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOSI
iIIII ...----�-- �_..:rI _

LISBOA PORTO COIMBRA
BRAGA LUANDA

..
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Sa'!to Estêvão

Rancho Folclórico - Regressou
de Espanha, onde realizou uma

brilhante actuação, o Rancho Fol
clórico da Casa do Povo de Santo
Estêvão.
Este grupo sente-se orgulhoso

por ver coroado de êxito todo o

se u esforço em prol do organis-
111,0 que tão honrosamente tem re

presentado e pela grandiosa ma

nífcstação de regozijo que lhe tri
butou a enorme assistência, no

passado dia 9, em Ayamonte,
actuando em competição com o

afamado Grupo de Dansas de Edu
cación y Descanso, de Iiuelva.
Pedem-nos os organizadores do

grupo para salientarmos as faci
lidadcs concedidas pelas autori
dades fronteiriças e a maneira

acolhedora e gentil como foi re
cebido pelo povo espanhol.
Estão de parabéns os embaixa

dores do nosso 'folclore a terras

de Espanha. - C.

luz de Tavira

Fes�eios Populares - Promovi
dos pelo Centro de Recreio Popu-

,

lar da Casa do Povo, realizam-se
hoje, nesta freguesia, brilhantes

festejos desportivos e i-ecr-eativos
conforme programas largamente
distribuídos e de que damos a sú
mula:
Alvorada, Torneio, de Malhas,

Verbena, abr-ilhantada pelo ma

gnífico conjunto musical olha
nense «Os Paucas», excelente acto
de variedades pelo grupo de ama

dores de «Os Paucas» e apresen
tação da simpática patinadora Ti
la Pedroso, que deliciará a assis
tência com uma primorosa sessão
de patinagem artistica. Tila Pe
droso que, além de patinadora, e

apreciada cançonetista da FNAT,
do genero popular e alegre, far
-se-à ouvir nU8 suas maravilhosas
canções.
O recinto será iluminado a luz

el éctr-ica e funcionará uma ma

gnífica àparelhagem sonora,

Maria Laura Lopes Pereira
vem; por este meio, manifes
tar' a sua eterna gra tidão a,

todas as pessoas que se inte
ressa ram pelo estado de saúde
do seu saudoso marido João
José Pere ira, bem assim a to

das as pessoas qu e o velaram
e acompanharam à sua últi
ma morada.'

Monumental sorteio

a favor do novo parque de iogos

do Sport lisboa e Benfica

À realização deste empreen
dimento não fazia prever o

êxito que o mesmo viria a.'

alcançar:
Tal facto não ímpede.itoda

via, que se faça Uma propa

ganda intensa e activa do em

preendimento para que a rea

lização do mesmo esteja laten
te no espirito de cada um.

Sabemos que os sócios e

simpatizantes de Lisboa são
os que ma is usufruem da re

galia da sua residência ser

junto da Comissão Central
onde, fàcilmente, se acercam

desta para adquirir os bilhe
tes do Sorteio.
Além disso, cada vez que se

deslocam à Feira Popular de
Lisboa, visitem o Pavilhão
que o Benfica tem ali instala
do e admiram de perto os ri

quíssimos prémios que se en

contram em exposição e que
lhes provoca Uma obsecaçâo de
tal ordem que não resistem à

tentação de comprar sempre
bilhetes. Mas, não que remos

dizer com isto que es Sócios e

simpatizantes da Província
não tenham efectuado tam

bém os seus pedidos.
Julgamos todavia estar den

tro da razão ao pensarmosique
muitos estão ainda a guardar
para mais tarde os seu� pedi.
dos. Mais tarde!,.. E puro

engano, pois os que se atrasa

rem ficam, pela certa, sem po
derem habilitar-se aos 325
prémios que lhe oferece cada
bilhete com 3 números que
custa apenas 5$00
A Comissão Central, insta

Iada no Jardim do Regedor,
9, em Lisboa, aceita todos os

pedidos que lhe forem feitos
para os últimos bilheres que
restam. Mais tarde! .. , Será
muito tarde ! , . ,

Uma propriedade, no sítio
da Campina, freguesia da Luz
de Tavira, que consta de se

queiro e regadio.
, Quem pretender dirija-se a

José Amândio Mendonça Nu

nes, residente no sítio do Po
ço das Figueiras:- Moneara
pacho.
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para a presente estação
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Pela Cidade
Jlarque Municipal - On

tem, em continuação dos fes
tejos populares promovidos
pela' Banda de Tavira e sob o

patrocínio da Câmal'a Muni-
- cípal, realizou-se mais' uma

fesra no excelente Parque da
cidade.
O fim destes festejos é an

ga riar, fundos. para a ma

nutenção da banda de música,
o-rgarrização artística de utili
dade .públ ica.

•

Hospltal do Tavlra - Ser
viços clínicos no corrente mês:

Enfermarias - Drs. Augus
,

to Carlos Palma e Jorge Cor
reia;
Consul ta externa - De 1 a

15: Dr. jorge Correia; de 16
a 30: Dr. Augusto Carlos
Palma;
Cirurgia geral - Consultas

em 5 e 19: Drs. Fausto Can
sado e Rena to Graça;
Profilaxia mental - Con

sulta em 23: Dr. Manuel da
Silva, das 9 às 12 horas.

O

li. �. u. - Visitoú a Agên
cia do Banco Nacional Ultra
marino, nesta cidade, o sr.,

Dr. Francisco José Vieira Ma
chado, Governador daquele
ím p o r tan te estabelecimento
bancário e antigo ministro.

•

farmácia de scrvlço -Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

Desastre

Na passada semana, na sua

Quinta da Torre d'Aires;on
de se encontra passando a

época calmosa com sua fami
lia, foi vitima

-

dum desastre,
fracturando a perna direita. o

nosso prezado conterrâneo e

assinante sr. Sebastião Está
cio Telo, proprietário, resi
dente em Lisboa.
Fazemos votos pelas suas

rápidas melhoras.

OS compradores habituais de
lotarias - como normal
mente todos os jogadores

'_
- têm as suas calistagens

,. '"

_ e manIas proprIas, por ve-

zes bem curiosas. Há, até,
quem todas as semanas COm

pre jogo, não com o propósito
de obter natural lucro. mas

só para se encher de razão,
para ter motivo (ou um pre
texto .. ,) de dizer mal da Mi
sericórdia, que faz a extrae
ção .•.
As memó-rias dum vendedor

de lotarias valería, assim, por
Um curioso tratado de filosofia
que contribuiria, certamente,
para Um melhor conhecimento
da pessoa humana.
Os apontamentos que se se

guem foram colhidos junto dos
empregados de várias casas da
especialidade - e o que eles

-

nos disseram daria não ape
nas uma reportagem, mas Um

livro volumoso.
Há os jogadores de lotaria

que fazem contas e cálculos
complicados para verem quais
os números que, por serem

menos bafejados pela sorte;
têm mais possibilidades - di
zem esses manfeccs v- de se

rem premiados.
E dá-se o caso curioso com

alguns .números - como por

exemplo o 5602. Como há on

ze anos que não é premiado,
uns querem comprá-lo porque
não dando a sorte há muito

tempo, deve estar quase a dá
-la, e outros não o querem ver

nem pintado, porque é um nú
mero tumba ou ezeretito,

De qualquer modo, o 5602,
todas as semanas é posto à
vendá e encontra quem o com

pre.

:t diferente o que se passa
com o n." 1. Este também to

das as semanas é posto à ven

da, mas raramente encontra

quem o compre. Antigamente
era sempre adquirido pelo Rei,
e algumas vezes - e m b o r a

poucas - D. Carlos I recebeu
e devolveu, aliás, à Misericór
dia ... os seis contos que eram,
na época, o prémio do bilhete.
D. ManueL continuou, ainda,
COm a m.esnra prática, que ti
nha por fim auxiliar a Santa
Casa, mas no seu curto reina
do nunca teve tempo para ser
escolhido pela sorte - ele que
tão pouca sorte teve na vida.

-

*_!f)

Com o advento da Repúbli
ca perdeu-se a tradição, e o

n." 1, da Santa Casa" é hoje
aquilo a que os vendedores
c.hamam um número vadio.
E posto à venda e adquirido
por quem quer comprá-lo e.
caso curjoso, quase sempre vai
para a Africa. Há muitas de
zenas de anos que lhe não
cabe qualquer dos três primei
ros prémios.
Há quem proceda a demo

rada escolha dos números da
lotaria - como se tratasse de
comprar um fato ou um auto
móvel- e de antemão co�he
cesse aquele em que vai s!lir
a'.taluda. Para esses, os núme
ros dividem-se em bonitos •..
e naqueles que o não são. Os
números treze, e os termina
dos em treze, têm os seus ama

dores, COmO também os têm os

n úm eros capicúas.
Os vendedores, conhecedo

res destas e doutras predílec
ções e manias dos lregueses,
não se esquecem de gritar os

números que eles mais pro

curam, assim como a última
caqtela ou bilhete.

'

E que entre alguns jogado
res há a opinião de que o jOgO
rejeitado é de comprar por ter
mais probabilidades de sair
premiado. E como a última
cautela ou vigésimo se presu
me que já foi rejeitado por ou
tras pessoas, daí a razão de
ser tão repetido o pregão:
- E a última I ... Cá está a

última I. ..
O que seria bom averiguar

é Ode quantas últimas conse
gue desfazer-se cada vende-:
dor •..

'

E o que dizer das pessoas
que ao entrarem nos cambis
tas, procuram pôr dentro do
estabelecimento, em primeiro
Iugar, o pé direito? Procuram,

\ deste modo, tentar a sorte.

Há, ainda, os que acredítam
que sonhando com um núme

ro, esse serãforçosamente pre
miàdo com il' sorte grande. O
que eles se esforçam, tantas

vezes, para encontrar o nú
mero em questão, e terem, no
dia em que anda a roda, Uma
desilusão mais •..
Há, ainda, quem se persua

da de que os pretos dão sorte

a quem lhes comprar jogo. Os
homens preferem as pretas e

(Continua na 3.8 página).
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DE ORIGEM

Àpresentá as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.

Cuivré, cendré, acajou-e Platine
Desfrisa cabelos pelo novo método,

Instituto de' Beleza Cardoso
TELEFONE teo

Terreiro do Garção, 281,° - T A V I R A

Rectificação
No artigo de tundo do «Po

vo Algarvio» da semana pas
sada algumas gralhas saíram

que, em certos períodos, de
turpam o sentido do exposto.

Àssim, onde se lê «perfaz o

Povo Algal"vio 1,000 números
de semanas de- publicação»,
corre-se «números de»; onde
se lê «O Mundo rodou duran
te mil semanas», leia-se «O
Mundo rodou durante essas

mil semanas»: onde se lê «Pa
ra que citá-los, -se todo o ci
dadão de bom senso os ava

lia», termine-se a frase Com
í

nterrogaçâo.

F\rre,ndam-se
Propriedades COm sequeiro

e regadio, em Santa Catarina
da Fente do Bispo.
Tratar COm D. Maria da

Cruz Pacheco Tavares, Santa
Catarina - Tavira.

FEIRA
Nos dias 20 e 21 de Se

tembro, realiza-se na fre
guesia de Santo Estêvão a

feira anual.
Em virtude de ser admi

tida toda a espécie de gado,
é de esperar este àno gran
de concorrência.

Pedem-nos da Subdelegação de Saúde de Tavira, para
prevenir a população contra o perigo que representa para

- a saúde pública o uso das águas das fontes e poços exis
tentes nas vias públicas, principalmente para heber ou

para lavagem de frutas.
'

Aconselha-se a população a fazer uso de água fervida.
Previne-se mais de ql_:le às terças 'e sextas-feiras, pelas

12 horas, na referida Subdelegação de Saúde, se vacina,'
gratuitamente, contra a febre tifóide.

o único relógio que reune todas as van

tagens, porque possue todas as peças do
movimento do mesmo fornecidas pela fá
brica, assistência técnica .assegurada e

substituicão de qualquer peça mesmo em

caso de acidente, gratuitamente durante um ano.

•

I HELOISA 19,RUSIS
COM CERTIFICADO

Fatos, Chapéus, Sapatos
Camisas nos mais finos padrões A máquina mais perfeita da indústria sniça

N. B, - Quando comprar exija o respective certifi
cado de garantia, mesmo em caso de acidente.

()ul·¡vesâl·ia f;()nçôlves
Tl\VIRA

-

ENCONTRAM V. EX.AS NA

Rua Eslácio da Veiga, 19 - Tekfone 114

TAVIRA


